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A Federação das Indústrias do Estado de Roraima – FIER, realizou 
no dia 26 de janeiro, a cerimônia de entrega do Prêmio FIER do Mé-
rito Sindical 2016. O evento aconteceu às 17h no auditório da Casa 
da Indústria.

 O principal objetivo do  Prêmio  é  reconhecer  e  valorizar  as  
iniciativas desenvolvidas pelas lideranças sindicais que se destacam 
pela defesa de interesse de seus associados, assim como o incentivo 
ao associativismo para manterem-se fortes e competitivos.

Estavam presentes os Diretores e Dirigentes do Sistema Indústria 
e representantes dos sindicatos filiados à FIER.

Na abertura da cerimônia, o Presidente da Federação, empresá-
rio Rivaldo Neves destacou a importância desta iniciativa. “A soma 
de todos os critérios do regulamento do Prêmio se constitui em um 
roteiro para que o sindicato consiga visualizar o que realizou e o 
que precisa implementar, seja em relação a sua documentação, seja 
nas principais atividades previstas nos seus estatutos. É uma forma 
da FIER contribuir para a melhoria contínua da gestão sindical dos 
nossos filiados”.

Participaram desta edição sete sindicatos, foram eles: Sindicato 
da Indústria da Construção Civil do Estado de Roraima – SINDUS-
CON/RR; Sindicato da Indústria de Desdobramento e Beneficiamen-
to de Madeiras, Laminados e Compensados do Estado de Roraima 
– SINDIMADEIRAS/RR; Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado 
de Roraima – SINDIGRAF/RR; Sindicato das Indústrias de Beneficia-
mento de Grãos do Estado de Roraima – SINDIGRÃOS/RR; Sindicato 
da Indústria da Reparação de Veículos e Acessórios do Estado de Ro-
raima – SINDIREPA/RR; Sindicato das Empresas de Artesanato e dos 

Artesãos Autônomos do Estado de Roraima – SINDEARTER; Sindicato 
da Indústria da Confecção de Roupas, da Alfaiataria, da Capotaria, da 
Tapeçaria e Similares do Estado de Roraima – SINDICONF/RR.

Eles foram avaliados em três áreas de atuação: Sindicato Legal, 
Fortalecimento Sindical e Associativismo Sindical, que de acordo 
com o regulamento, foram desdobrados em ações que buscam for-
talecer e aumentar sua base de filiação, manter a arrecadação da 
contribuição sindical em dia, fortalecer o setor que representa, e 
estar regularizado junto aos órgãos competentes.

Esses critérios estabelecidos foram embasados nos pilares de 
sustentação das diretrizes emanadas da Confederação Nacional da 
Indústria - CNI, por meio do Programa de Desenvolvimento Associa-
tivo – PDA

.
VENCEDORES

1º lugar: Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e Aces-
sórios do Estado de Roraima – SINDIREPA.

2º Lugar: Sindicato da Indústria de Desdobramento e Beneficia-
mento de Madeiras, Laminados e Compensados do Estado de Rorai-
ma – SINDIMADEIRAS/RR.

3º lugar: Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de 
Roraima – SINDUSCON.

Os vencedores receberam como premiação o certificado de clas-
sificação, apoio logístico e financeiro da Federação para participar 
de eventos nacionais do setor que cada um representa. O número 
de beneficiados é correspondente a classificação.

FIER anuncia vencedores do
Prêmio do Mérito Sindical

À esquerda, Júlio Cesar Ferreira Izel representado o SINDIMADEIRAS (2º Lugar), no centro, João da Silva representando o SINDIREPA (1º lugar), e à direita Rivaldo Neves, representando o 
SINDUSCON (3º lugar)
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FIER participa de audiências públicas sobre o
Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Boa Vista

SINDUSCON mobiliza o setor da construção e já começa a se 
adequar ao Plano de Gerenciamento de Resíduos de Boa Vista

No período de 17 a 19 de janeiro a Federação das In-
dústrias do Estado de Roraima e os representantes de sin-
dicatos industriais, participaram de uma série de audiên-
cias públicas realizadas pela Prefeitura Municipal de Boa 
Vista.

O objetivo foi apresentar o Diagnóstico da atual situa-
ção da geração de resíduos domésticos, empresariais e de 
saúde, bem como o cenário dos próximos 20 anos.

Houve dois momentos específicos para tratar dos as-
pectos referentes a coleta, destinação e reaproveitamento 
dos resíduos gerados pelas indústrias de beneficiamento, 
transformação e construção civil.

Foram destacados os pontos críticos para a coleta sele-
tiva,  logística reversa e para o uso dos entulhos de obras 
particulares ou públicas, tendo em vista que, em julho do 
próximo ano o atual aterro sanitário será desativado. A 
partir daí só poderá ser destinado para o novo aterro aqui-
lo que não puder ser reaproveitado.

A FIER estará acompanhando o desenvolvimento dos 
planos de ação e atuando em parceria com o poder pú-
blico e o setor industrial para que as empresas organi-
zem seus processos de forma a se adequar com a nova lei 
municipal que entrará em vigor regulamentando o Plano 
apresentado.

Na tarde do dia 24 de 
janeiro, o Sindicato da 
Indústria de Construção 
Civil do Estado de Rorai-
ma - SINDUSCON, reuniu 
construtoras, empresas 
de transporte de material, 
representantes do CREA/
RR (Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia), 
CAU/RR (Conselho Regional 
de Arquitetura e Urbanis-
mo), AREA (Associação Ro-
raimense dos Engenheiros 
e Arquitetos de Roraima) 
SENGE/RR (Sindicato dos 
Engenheiros de Roraima), 
SECOVI/RR (Sindicato das 
Empresas de Compra, Ven-
da, Locação e Administração de Imóveis e dos Edifícios em Con-
domínios Residenciais e Comerciais do Estado de Roraima), Caixa 
Econômica Federal, SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa), FIER (Federação das Indústrias do Estado 
de Roraima, SEINF (Secretaria de Estado da Infraestrutura) e Se-
cretaria Municipal de Serviços Públicos e Meio Ambiente, para 
tratar da   implantação do Plano Municipal de Resíduos Sólidos.

A proposta foi mobilizar todas as empresas filiadas ou não, 
as que trabalham com recolhimento e transporte de entulhos e 
demais entidades e associações, para definir as estratégias de 
adequação ao Plano.

A abertura da reunião foi realizada pelo presidente do SIN-
DUSCON e da FIER, empresário Rivaldo Neves, que saudou a 
todos e destacou que este tema é de fundamental importância 
para que a atuação das empresas de construção ocorra sem im-
pactos de produtividade e de acordo com a legislação ambiental.

O Vice-Prefeito, Arthur Henrique, disse que é fundamental 
haver o apoio e conscientização das partes envolvidas para mas-
sificar os trabalhos que serão realizados a partir das ações ad-
vindas do Plano e que o mesmo seja concluído até em junho 
de 2017.  Arthur acredita que a parceria da Prefeitura com o 
Sindicato irá sensibilizar as pessoas de que o cenário é um  gran-
de potencial  econômico por trás do plano de gerenciamento de 

resíduos sólidos. 
Durante a programa-

ção o consultor da Prefei-
tura de Boa Vista,  repre-
sentante da empresa A2 
Gestão Ambiental, Augus-
to Azevedo, apresentou os 
aspectos referentes à co-
leta, destinação e aprovei-
tamento dos resíduos da 
construção, no âmbito do 
Plano Municipal, que de-
verá se transformar em Lei 
quando estiver concluído, 
em razão de que por trás 
de todas essas interfaces 
existe a Lei Nº 12305/2010 
que institui a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos. 

Ele destacou que os entulhos das obras não poderão mais 
ser destinados para o aterro sanitário a partir do momento que 
a nova área seja ativada, o que deve ocorrer em meados do pró-
ximo ano. Como a lei federal determina que a responsabilidade 
sobre a destinação e tratamento dos resíduos é do gerador, as 
construtoras e transportadoras precisam se organizar rapida-
mente, assim como é preciso estimular a instalação de indústrias 
de reciclagem no município.

Logo depois, o vice-presidente do SINDUSCON e representan-
te da FIER junto à CNI, Clerlânio Holanda, conduziu uma rodada 
de perguntas e respostas entre o público e a equipe da prefei-
tura. Segundo Clerlânio, este é o ponto de partida para que as 
indústrias que atuam com os mais diferentes tipos de obras, pos-
sam começar a desenvolver as ações necessárias para cumprirem 
os requisitos da lei que entrará em vigor. “Este é um assunto 
de extrema importância, que afeta diretamente as empresas 
de construção e também todos aqueles que contratam os seus 
serviços, financiam ou participam de alguma etapa do projeto”, 
salientou.

Ao final foi deliberada a criação de um grupo de trabalho 
liderado pelo SINDUSCON, composto por pelas instituições pre-
sentes, que irá elaborar o plano de ação e adequação do setor.

A primeira reunião deverá acontecer no dia 9 de fevereiro.

SINDUSCON e Prefeitura de Boa Vista pretendem finalizar o Plano de Gerenciamento até 
junho deste ano
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BALANÇA COMERCIAL RORAIMENSE – 2° SEMESTRE 2016

A Balança Comercial do Estado de Roraima é definida a partir da compara-
ção entre o montante gerado pelas exportações e importações.

O saldo é registrado a partir da diferença entre estas operações, em que 
a expectativa é de que se obtenha um volume maior de vendas dos nossos 
produtos para o mercado exterior e que haja menos aquisições de produtos 
provenientes de outros países. 

Em termos simplificados, espera-se que a economia local seja cada vez 
mais autossuficiente e que a compra de seus insumos dependa menos dos 
fornecedores estrangeiros, de forma a fortalecer a competitividade do Estado 
e do país.

Segue abaixo, um resumo do comportamento da Balança Comercial de 
Roraima entre os meses de Julho a Dezembro de 2016, de acordo com dados 
mais recentes dos órgãos oficiais.

SALDO
No período de julho a dezembro, a Balança Comercial de Roraima apresen-

tou um saldo superavitário. Deve-se salientar que o mês de outubro registrou 
a maior alta, devido ao período da colheita do grão de soja ter ocorrido em 
grande escala, conforme havia sido previsto pela Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Roraima (FAERR), um total  de 40% a mais que a safra 
do período de 2015 .

Desempenho Semestral
  

Desempenho do Semestre Mês a Mês

EXPORTAÇÕES 
Desempenho das exportações.
O gráfico abaixo relaciona o montante dos volumes negociados no mer-

cado exterior. O mês de outubro comandou as exportações neste segundo se-
mestre devido à venda do grão de soja produzido no estado.

Produtos mais exportados
Dentro dos seis meses analisados, os seis produtos que mais foram expor-

tados por Roraima foram:

Países de destino da produção roraimense.
No gráfico abaixo são descritos os países que mais compraram os produ-

tos roraimenses. Nota-se que a Venezuela se posiciona no segundo lugar como 
comprador, mesmo passando pelos problemas político-econômicos, represen-
tando assim um pouco mais de 18% do total exportado. 

IMPORTAÇÕES
Importações Roraimenses
As importações do segundo semestre de 2016 tiveram um maior valor no 

mês de novembro, devido a aquisição de Aviões e Outros Veículos Aéreos, que 
comandou cerca de 63% das importações deste mês. OBS: No que se refere 
ao registro dos itens importados no sistema AliceWeb, do MDIC, o fato de um 
produto constar na pauta de importações do Estado nõ significa que o mesmo 
tenha sido adquirido pelo mercado loca. O que ocorre é que o sistema atrela ao 
Estado que registrou a entrada do produto a indicação de produto importado, 
mesmo que seu destino final seja outra unidade federativa.

Os Produtos mais importados
A tabela a seguir mostra os produtos que mais Roraima importou. Nota-se 

que o item Energia Elétrica comandou apenas 3,53% do total de importações, 
diferentemente do primeiro semestre, em que este item comandava quase 
42% do valor total das importações.

Países de origem das importações roraimenses.
No gráfico a seguir são descritos os países que produziram os itens que 

mais consumimos.

Fonte: Aliceweb/SECEX/MDIC 
Elaboração: Centro Internacional de Negócios de Roraima – CIN/FIER
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FIER auxilia empresas industriais com informações 
sobre linhas de financiamento 

A Federação das Indústrias do Estado de Roraima - FIER possui um 
posto de atendimento e de informações do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES) para as Micro, Pequenas 
e Médias empresas que buscam apoio financeiro.

O atendimento aos empresários é realizado por meio do Centro 
Internacional de Negócios - CIN/FIER pelos funcionários da entidade 
parceira treinados pelo BNDES. 

O Posto do BNDES na FIER possui funcionários com qualificação 
adequada para a divulgação das informações sobre as linhas de finan-
ciamento do BNDES às Micro, pequenas e médias empresas. Desen-
volve, em articulação com o Banco, parceria com agentes financeiros 
atuantes na localidade, orienta sobre financiamento à exportação e 
presta informações sobre linhas de financiamento à indústria.

Os financiamentos do BNDES podem ser concedidos de forma 
direta ou indireta. O apoio do BNDES às micro, pequenas e médias 
empresas se dá, na maior parte das vezes, de forma indireta, ou seja, 
por meio de instituições a ele credenciadas, pois o BNDES não pos-
sui rede de agências bancárias. Sendo assim, conta com o apoio de 
instituições credenciadas para tornar seus recursos disponíveis em 
todo o Brasil.

Os interessados em solicitar um financiamento devem procurar 
o posto de atendimento na sala do Centro Internacional de Negócios 
(CIN), na sede da Federação das Indústrias do Estado de Roraima - 
FIER, localizada na Av. Benjamin Constant nº 876, Centro, de segunda 
à sexta, das 8h às 12h e das 14h às 18h. Mais informações pelos tele-
fones 4009-5363/4009-5362.

Conheça as linhas de financiamento para Micro, pequenas e mé-
dias empresas

BNDES PROGEREN – Financiamento para capital de giro, visando 
aumentar a produção, o emprego e a massa salarial. A taxa de juros 
depende da forma de apoio, do porte do cliente e de cada item finan-
ciado, conforme a seguir:

Cartão BNDES - Crédito pré-aprovado para aquisição de bens e 
serviços credenciados no Portal de Operações do Cartão BNDES.

BNDES Automático - MPME Investimento - Financiamento de 
até R$ 20 milhões para projetos de investimento de micro, pequenas 
e médias empresas de todos os setores.

BNDES Finame - BK Aquisição - Financiamento para aquisição e 
comercialização de máquinas, equipamentos, bens de informática e 
automação (exceto ônibus, caminhões e aeronaves executivas).

BNDES Procult: Financiamento a partir de R$ 1 milhão para inves-
timentos e planos de negócio das empresas pertencentes às cadeias 
produtivas da economia da cultura, tais como audiovisual, editorial, 
música, jogos eletrônicos e artes visuais e performáticas.

BNDES MPME Inovadora - Financiamentos de até R$ 20 milhões 
para projetos de inovação realizados por micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs) de faturamento anual de até R$ 90 milhões.

Programa BNDES Micro e Pequena Empresa Aprendiz - Apoio à 
micro e pequenas empresas, visando manter o nível de emprego e 
promover a inclusão social e profissional de adolescentes e jovens.

BNDES Microcrédito – Empreendedor - Financiamentos de até R$ 
20 mil a microempreendedores formais e informais.

BNDES Finame - BK Aquisição Ônibus e Caminhões - Financia-
mento para aquisição e comercialização de ônibus, caminhões, ca-
minhões tratores, chassis e carrocerias, aeronaves executivas, entre 
outros itens relacionados.
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Volta às aulas 
Escola do SESI inicia ano letivo na próxima segunda-feira

O Centro de Educação do Trabalhador João de Mendonça Fur-
tado- CET/SESI receberá mais de 600 alunos do Maternal ao 9º 
Ano, na próxima segunda-feira (06), para o início das aulas do ano 
letivo de 2017.

De acordo com a Vice- Diretora, Gardênia Cavalcante, toda 
a equipe está preparada e muito feliz em poder iniciar as aulas. 
“Estamos todos ansiosos e com grandes expectativas para receber 
nossos alunos, tanto veteranos quanto os novatos, que serão aco-
lhidos de forma harmoniosa como sempre fazemos. O ano de 2017 
será marcado por muito empenho e dedicação aos estudos. Essa 
primeira semana será de adaptação, mas, também de novidades”, 
afirmou.

A escola trabalha o ensino baseado nos quatro pilares da edu-
cação, que são: “Aprender a conhecer”, no qual se aprende a do-
minar os instrumentos de conhecimento; “Aprender a fazer”, que 
orienta a forma correta de aplicar os conhecimentos adquiridos; 
“Aprender a conviver”, desenvolve a convivência social, o trabalho 
em equipe e a resolução de conflitos e; “Aprender a ser”, que con-
tribui para a formação da personalidade dos alunos.

Seguindo os pilares da educação são oferecidas disciplinas que 
permitem fazer o link entre a teoria da sala de aula e a prática do 
cotidiano, como Educação Tecnológica, e para as turmas do 6º ao 
9º ano, Leitura e Produção Textual e Empreendedorismo e Ética. 
Quando necessário, os estudantes também recebem, gratuitamen-
te, orientação de aprendizagem.

Ao longo dos anos foram incorporados projetos pedagógicos 
com o objetivo de proporcionar experiências reais sobre os assun-
tos que são ensinados em sala de aula como o Festival Folclórico, 
a Indústria de Talentos, Família na Escola, Semana do Livro Infantil, 
Jornada de Literatura e Feira Lego Zoom.

A escola também incentiva os alunos a participarem de compe-
tições nacionais como o “Prêmio Construindo a Nação”, o “Torneio 
de Robótica Educacional” e o “Torneio Nacional de Robótica First 
Lego League”. Além de concursos locais como “Concurso DETRAN 
de Educação para o Trânsito” e alguns outros promovidos por em-

presas locais voltados para educação e cidadania.
Para melhor acompanhamento da vida escolar dos filhos, os 

pais tem a sua disposição o Portal SESI Educação, que funciona 
como Apoio Pedagógico e que também é utilizado pelos alunos e 
pelos professores.

No Centro de Educação do Trabalhador, os alunos contam com 
uma estrutura completa para proporcionar a melhor experiência 
de aprendizado, como sala de leitura, quadra poliesportiva cober-
ta, auditório, Laboratórios de ciência e Informática, sala multifun-
cional, além da estrutura do Centro de Cultura, Esporte e Lazer 
– CCEL do SESI-RR para as aulas de educação física (para alunos de 
6º ao 9º ano).

Saiba quais forma as principais conquistas em 2016:
• 1º lugar na XXIV Feira Estadual de Ciências, com o projeto: 

FAROFA RICA, na categoria de Educação Infantil, alunos do 2º pe-
ríodo “A”;

• 1º lugar no VII Torneio Estadual de Robótica, com o projeto: 
MÁQUINA DOSADORA DE PESTICIDA, na categoria de Ensino Fun-
damental séries finais, alunos do 8º ano “B”;

• 2º lugar no II Concurso DETRAN de Educação para o Trânsito, 
na categoria Educação Especial, com o aluno Cauã Almeida do 6º 
ano “A”;

• Prêmio Técnico Destaque no Festival SESI de Robótica em ní-
vel nacional com a equipe Macunaima; 

• 10º lugar: Desempenho na Prova Brasil da Rede SESI, na ca-
tegoria de Ensino Fundamental do ranking nacional, alunos do 5º 
ano “A” e “B”;

• 5º lugar: Desempenho na Prova Brasil da Rede SESI, na ca-
tegoria de Ensino Fundamental do ranking nacional, alunos do 9º 
ano “A” e “B”.

• Seis alunos classificados em cursos técnicos no Instituto Fe-
deral de Roraima - IFRR e na Escola Agrotécnica da Universidade 
Federal de Roraima - EAGRO/UFRR.

Para mais informações o telefone para contato é 4009-
1879/98126-0022 – secretaria.
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O Instituto Euvaldo Lodi - IEL/RR, está com inscrições abertas  
para o curso PDP – Programa de Desenvolvimento Profissional, cujo 
o objetivo é direcionar e orientar esforços para qualificar os Jovens 
com conhecimentos atualizados, possibilitando assim, ingresso no 
mercado de trabalho em áreas.

O curso tem duração de 140 horas, com  módulos  nas áreas de 
Auxiliar Administrativo, Auxiliar Contábil, Empreendedorismo,  Aten-
dimento  ao  Cliente,  Recursos Humanos e Departamento de Pessoal. 

O público alvo são jovens, adultos, estudantes de nível Médio e 
Superior, Micro e Pequenas Empresas e comunidade em geral.

As aulas iniciam neste mês de fevereiro com turmas à tarde e à 
noite. O valor  de  investido  promocional  será R$300,00 podendo 
ser pago à vista, no débito ou parcelado em 2x no cartão de crédito.

A metodologia usada será por meio do curso modulado, presen-
cial, teórico e prático, participativo, com análises e debates, exibição 
de vídeos técnicos, dinâmicas motivacionais, elaboração de um plano 
de negócio e visão empreendedora.

Os interessados em participar devem entrar em contato com o 
IEL/RR, por meio do telefone (95) 98112-2075. Os detalhes do cur-
so, conteúdo programático e mensalidades estão disponíveis no site 
(www.ielrr.org.br), no banner Programa de Desenvolvimento Profis-
sional.

Programa de Desenvolvimento Profissional
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Av. Benjamin Constant, 876, Centro. Tel:4009-5353  Fax3224-1557 E-mail: gab.fierr@sesi.org.br
ASCOM/ Sistema FIER : Tel: 4009-1874. E-mail: ascom.sesirr@sesi.org.br


